
Demonstrações do resultado
Semestres fi ndos em 30 de junho de 2018 e 2017

(Em R$ mil, exceto lucro líquido (prejuízo) por ação)

Senhores Acionistas, A Diretoria da Confi dence Corretora de Câmbio S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias apresenta aos acionistas as Demonstrações Financeiras relativas aos semestres fi ndos em 30 de junho 2018 e 2017, bem como as Notas Explicativas e o Relatório do Auditor Independente 
sobre as Demonstrações Financeiras. O plano de negócios defi nido pela Administração foi aprovado pelo Banco Central do Brasil (BACEN), quando da aprovação para a constituição da Corretora. A Administração acompanha periodicamente a evolução do plano versus os resultados atuais.

São Paulo, 30 de agosto de 2018.                                                                                       A Diretoria
Balanços patrimoniais em 30 de junho de 2018 e 2017

(Em R$ mil)

Confi dence Corretora de Câmbio S/A
CNPJ 04.913.129/0001-41 - Rua Julio Gonzalez, 132 - 18º andar - São Paulo - SP

Demonstrações do fl uxo de caixa
Semestres fi ndos em 30 de junho de 2018 e 2017 (Em R$ mil)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Semestres fi ndos em 30 de junho de 2018 e 2017 (Em R$ mil)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 30 de junho de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
Corretora. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Corretora. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Corretora a não mais se 
manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 30 de agosto de 2018.
ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Dario Ramos Cunha
CRC-2SP034519/O-6 Contador CRC-1SP214144/O-1

A DIRETORIA Felipe Rodrigo de Araújo - Contador CRC 1SP 198.221/O-7

Aos Administradores e acionistas da
Confi dence Corretora de Câmbio S.A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Confi dence Corretora de 
Câmbio S.A. (“Corretora”), que compreendem o balanço patrimonial em 30 de 
junho de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o semestre fi ndo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e fi nanceira da Confi dence Corretora de Câmbio S.A. em 30 de 
junho de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o 
semestre fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. 
Somos independentes em relação a Corretora, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas 
profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Ênfase: Processo administrativo disciplinatório: Chamamos 
atenção para a nota explicativa 21d, que menciona o processo administrativo 
movido pelo Banco Central do Brasil à Corretora em 4 de abril de 2018, o Banco 
Central do Brasil iniciou um processo administrativo contra a Confi dence Corretora 
de Câmbio S.A., por fornecer fora do prazo regulamentar as informações sobre 
bens e valores que possuía fora do território nacional em dezembro de 2012. O 

referido processo administrativo encontra-se em fase de discussão junto ao Banco 
Central do Brasil, o qual não estabeleceu quaisquer valores relacionados a 
possíveis penalidades. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esses 
assuntos. Crédito tributário: Chamamos a atenção para o fato de a Corretora 
possuir contabilizado em 30 de junho de 2018 créditos tributários de imposto de 
renda e contribuição social no montante de R$ 9.641 mil conforme divulgado na 
nota 17(b) das demonstrações fi nanceiras. A realização desses créditos depende 
da geração de lucros tributários futuros conforme plano orçamentário preparado e 
aprovado pela administração. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a 
esses assuntos. Outras informações que acompanham as demonstrações 
fi nanceiras e o relatório do auditor: A administração da Corretora é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o 
Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de 
auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 
fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 
a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações fi nanceiras: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 

fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade da Corretora de continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Corretora ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como 
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 
profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

ATIVO Nota 2018 2017
Circulante  79.560 70.931
 Disponibilidades 4 60.670 63.567
 Títulos e valores mobiliários 5 4.838 5.271
  Carteira própria  3.401 3.933
  Vinculados à prestação de garantias  1.437 1.338
 Outros créditos  13.996 2.085
  Carteira de câmbio 6 444 954
  Rendas a receber  283 282
  Diversos 7 13.269 849
 Outros valores e bens  56 8
  Despesas antecipadas 8 56 8
Realizável a longo prazo
 Outros créditos  4.779 2.889
  Diversos 7 4.779 2.889
 Permanente  18.310 21.364
  Imobilizado de uso 9 4.019 4.892
  Imobilizações de uso  20.391 21.472
  (-) Depreciação acumulada  (16.372) (16.580)
 Intangível 10 14.291 16.472
  Ativos intangíveis  40.545 36.715
  (-) Amortização acumulada  (26.254) (20.243)
Total do ativo  102.649 95.184

PASSIVO Nota 2018 2017
Circulante  57.231 59.068
 Outras obrigações  57.231 59.068
  Carteira de câmbio 6 29.461 34.493
  Fiscais e previdenciárias 11 3.929 4.256
  Diversas 12 23.841 20.319
Exigível a longo prazo  5.543 8.030
 Outras obrigações  5.543 8.030
 Diversas 12 5.543 8.030
Patrimônio líquido 13 39.875 28.086
 Capital social  28.170 27.000
  De domiciliados no país  28.170 27.000
 Reserva legal  590 59
 Reserva de lucros  11.115 1.027

Total do passivo e patrimônio líquido  102.649 95.184

 Nota 2018 2017
Receitas da intermediação fi nanceira  60.955 55.380
Resultado de operações de câmbio 6 60.800 52.277
Resultado de operações
 com títulos e valores mobiliários 5 155 103
Resultado bruto da
 intermediação fi nanceira  60.955 55.380
Outras receitas
 (despesas) operacionais  (61.288) (53.406)
Receitas de prestações de serviços  7.536 7.499
Despesas de pessoal 14 (33.382) (28.923)
Outras despesas administrativas 15 (32.118) (30.155)
Despesas tributárias  (4.319) (3.913)
Outras receitas e despesas operacionais 16 995 2.086
Resultado operacional  (333) 1.974
Resultado não operacional  (12) (14)
Resultado antes da tributação
 sobre o lucro e participações  (345) 1.960
Imposto de renda e contribuição social 17 11.326 (787)
Imposto de renda e contribuição social corrente  1.685 (787)
Imposto de renda e contribuição social diferido  9.641 -
Programa de Participação nos lucros  (989) -
Lucro líquido (prejuízo) do semestre  9.992 1.173
Quantidade de ações  891.962 891.962
Resultado por ação  11,2023 1,3151

Relatório da Administração

 2018 2017
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido ajustado do semestre 15.242 5.282
 Lucro do semestre 9.992 1.173
Ajustes ao lucro líquido (prejuízo) 5.250 4.109
 Depreciação e amortização 4.128 3.301
 Provisão para contingências 1.122 808
Variações nos ativos e passivos (22.294) (10.864)
 (Aumento)/redução em outros créditos (10.792) (717)
 (Aumento)/redução em títulos e valores mobiliários 272 (4.005)
 (Aumento)/redução em outros valores e bens (20) 25
 (Redução) em outras obrigações (11.754) (6.167)
Caixa líquido (aplicado) gerado
 em atividades operacionais (7.052) (5.582)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de imobilizado (222) (919)
 Baixas no imobilizado 1 14
 Aplicações no Intangível (1.765) (6.228)
 Baixas no intangível 164 12
Caixa líquido (aplicado) em atividades de investimentos (1.822) (7.121)
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (8.874) (12.703)
Caixa e equivalente de caixa no início do semestre 69.544 76.270
Caixa e equivalente de caixa no fi nal do semestre 60.670 63.567
(Redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa (8.874) (12.703)Eventos Capital realizado Reserva legal Reservas especiais de lucros Lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 27.000 - - (87) 26.913
 Lucro líquido do semestre - - - 1.173 1.173
 Reserva legal - 59 - (59) -
 Reserva de lucros - - 1.027 (1.027) -
Saldos em 30 de junho de 2017 27.000 59 1.027 - 28.085
Mutações do semestre - 59 1.027 87 1.173
Saldos em 31 de dezembro de 2017 28.170 90 1.623 - 29.883
 Lucro líquido do semestre - - - 9.992 9.992
 Reserva legal - 500 - (500) -
 Reserva de lucros - - 9.492 (9.492) -
Saldos em 30 de junho de 2018 28.170 590 11.115 - 39.875
Mutações do semestre - 500 9.492 - 9.992

1. Contexto operacional: A Confi dence Corretora de Câmbio S.A. (“Corretora”) 
vem operando no mercado de câmbio desde sua constituição em 31 de janeiro de 
2001. Tem como objeto social exclusivo a intermediação em operações de câm-
bio e a prática de operações no mercado de câmbio, de acordo com o disposto na 
regulamentação vigente. Em 2012, o Banco Central do Brasil autorizou a compra 
de 49% do Grupo Confi dence pela Travelex Limited, de Londres, sendo que essa 
transação foi efetivada em 11 de abril de 2013. A diretoria da Corretora aprovou 
o ingresso da Travelex Limited, no grupo de controle societário do Grupo Confi -
dence em 14 de março de 2013. A Travelex Limited adquiriu os 51% restantes do 
Grupo Confi dence em 7 de janeiro de 2015. Em reunião do dia 16 de janeiro de 
2017, o Conselho de Administração decidiu simplifi car a estrutura societária do 
Grupo Travelex no Brasil, gerando sinergias e uma maior efi ciência nas suas ope-
rações no país. A reorganização societária visa reduzir a quantidade de empre-
sas que o grupo possui hoje no país, criando uma Holding que consolidou as ope-
rações do Conglomerado Financeiro (Banco e Corretora) e uma outra Holding que 
consolidará as operações das entidades não fi nanceiras. O processo de reorgani-
zação societária teve o seu término em dezembro de 2017 e sua aprovação pelo 
Banco Central do Brasil ocorreu em abril de 2018 conforme diário ofi cial nº 70, de 
09.04.2018 seção 3 Pág. 85. As operações são conduzidas no contexto de um con-
junto de instituições que atuam integradamente no mercado fi nanceiro nacional 
e internacional. Certas operações têm a coparticipação ou a intermediação de 
instituições ligadas ao Conglomerado Confi dence. Os benefícios dos serviços pres-
tados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e administra-
tiva são absorvidos, segundo a praticabilidade e a razoabilidade de lhes serem 
atribuídos em conjunto ou individualmente.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações fi nanceiras: As demons-
trações fi nanceiras foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas 
da Lei das Sociedades por Ações, associadas às normas e instruções do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil (BACEN) e do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aplicável. A apresentação dessas 
demonstrações fi nanceiras está em conformidade com o Plano contábil das Ins-
tituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF). A elaboração das demonstra-
ções fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer 
que a Administração da Corretora use julgamento na determinação e registro de 
estimativas contábeis. Os ativos e passivos sujeitos a essas estimativas e pre-
missas referem-se, basicamente, à marcação a mercado de instrumentos fi nan-
ceiros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resul-
tar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao pro-
cesso de sua determinação. A Administração da Corretora revisa as estimativas 
e premissas periodicamente. A emissão das demonstrações fi nanceiras foi apro-
vada pela Diretoria em 30 de agosto de 2018. As demonstrações fi nanceiras fo-
ram preparadas em Reais (R$), sendo esta a moeda funcional da Corretora e tam-
bém a moeda de apresentação.
3. Descrição das principais práticas contábeis: Os principais critérios ado-
tados para a elaboração das demonstrações fi nanceiras são os seguintes: a) Apu-
ração dos resultados: As receitas e despesas são apropriadas de acordo com 
o regime de competência e são contabilizadas pelo critério “pro rata” dia, calcu-
ladas com base no método exponencial, exceto aquelas relacionadas a operações 
em moedas estrangeiras, as quais são calculadas com base no método linear. b) 
Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são represen-
tados substancialmente por disponibilidades em moedas estrangeiras, numerá-
rio em custódia junto a empresa especializada, aplicações em moedas estrangei-
ras com alta liquidez e risco insignifi cante de mudança de valor e aplicações em 
operações compromissadas - posição bancada cujo vencimento das operações, 
na data da aplicação, seja de até 90 dias. c) Títulos e valores mobiliários: Os 
títulos e valores mobiliários são registrados pelo valor efetivamente pago redu-
zido da provisão para perda, quando julgado necessário, e classifi cados em fun-
ção da intenção da Administração da Corretora em três categorias distintas: (i) 
Títulos para negociação - títulos adquiridos com o propósito de serem ativa e fre-
quentemente negociados. São ajustados pelo seu valor de mercado em contra-
partida ao resultado do período, foram classifi cados no curto prazo, independen-
te de seu vencimento; (ii) Títulos disponíveis para venda - títulos que não se en-
quadrem para negociação nem como mantidos até o vencimento. São ajustados 
pelo seu valor de mercado em contrapartida à conta destacada do Patrimônio lí-
quido, deduzidos dos efeitos tributários; e (iii) Títulos mantidos até o vencimento 
- títulos adquiridos com a intenção e capacidade fi nanceira para sua manutenção 
em carteira até o vencimento. São registrados pelo custo de aquisição, acresci-
dos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período. Nesta 
categoria, os títulos não são ajustados ao seu valor de mercado. Para os títulos 
reclassifi cados para esta categoria, o ajuste de marcação a mercado é incorpo-
rado ao custo, sendo contabilizados prospectivamente pelo custo amortizado, 
usando o método da taxa de juros efetiva. Em 30 de junho de 2018 e 2017, a Cor-
retora não possuía títulos classifi cados nas categorias descritas nos itens (ii) e 
(iii). O valor de mercado dos instrumentos fi nanceiros, quando aplicável, é calcu-
lado com base em preços de mercado. Assim, quando da liquidação fi nanceira 
destas operações, os resultados poderão ser diferentes das estimativas. Os ins-
trumentos fi nanceiros são negociados de forma ativa e frequente cujos preços 
baseiam-se em fontes de informações independentes em consonância com a Re-
solução BACEN 4.277/13. d) Instrumentos fi nanceiros derivativos: Os instru-
mentos fi nanceiros derivativos são compostos por operações de Mercado Futuro 
cujos ajustes são contabilizados, diariamente, em contas de ativo e passivo, em 
contrapartida ao resultado. Os valores referenciais são contabilizados em contas 
de compensação. e) Operações de câmbio: Os ativos e passivos monetários 
denominados em moedas estrangeiras foram convertidos para Reais pela taxa de 
câmbio (Ptax) da data de fechamento do balanço e as diferenças decorrentes de 
conversão de moeda foram reconhecidas no resultado do semestre. f) Ativo imo-
bilizado e intangível: Ativo imobilizado - Corresponde aos direitos que tenham 
como objeto bens corpóreos e incorpóreos, destinados à manutenção das ativi-
dades do Banco ou exercido com essa fi nalidade. Os bens do ativo imobilizado 
(bens corpóreos) estão registrados ao custo de aquisição. No ano de 2015 a em-
presa absorveu os ativos imobilizados da Renova Serviços Auxiliares em Opera-
ções Internacionais Ltda, tendo suas taxas de depreciação diferenciadas das de-
mais, considerando o montante a ser depreciado e o período restante de sua de-
preciação fi scal. Atualmente o montante relativo a este imobilizado, com taxa di-
ferenciada de depreciação, não é relevante perante o montante total de imobili-
zado da Corretora. A depreciação é calculada pelo método linear, com base nas 
seguintes taxas anuais, de acordo com a vida útil-econômica estimada dos bens, 
sendo: Instalações, móveis e equipamentos de uso - 10%; Sistemas de comuni-
cação, segurança e transporte - 10%; e Sistemas de processamento de dados - 
20%. Ativo intangível: Os ativos intangíveis correspondem aos direitos adquiri-
dos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da enti-
dade ou exercidos com essa fi nalidade. O custo de ativos intangíveis adquiridos 
corresponde ao valor justo na data da aquisição. Após o reconhecimento inicial, 
os ativos intangíveis são apresentados ao custo, deduzido da amortização pelo 
método linear durante a vida útil estimada, a partir da data da sua disponibilida-
de para uso e ajustado por redução ao valor recuperável (impairment), quando 
aplicável. Gastos com o desenvolvimento interno de software são reconhecidos 
como ativo quando é possível demonstrar a intenção e a capacidade de concluir 
tal desenvolvimento, bem como mensurar com segurança os custos diretamente 
atribuíveis ao intangível. Tais custos são amortizados durante sua vida útil esti-
mada, considerando os benefícios econômicos futuros gerados. A amortização 
dos ativos intangíveis é calculada usando o método linear considerando os seus 
custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue: Soft-
wares – 20%; Direitos sobre aquisição de ativos - 20%; e Benfeitorias em imó-
veis de terceiros - 20%. g) Ativos e passivos contingentes: O reconhecimen-
to, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e pas-
sivas e também das obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios 
defi nidos pelo CPC 25, o qual foi aprovado pela Resolução nº 3.823/09 do CMN, 
sendo: (i) Ativos contingentes - são reconhecidos nas demonstrações fi nanceiras 
somente quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua rea-
lização, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho como 
praticamente certo; (ii) Passivos contingentes - são reconhecidos nas demonstra-
ções fi nanceiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Admi-
nistração da Corretora, for considerado provável o risco de perda de uma ação ju-
dicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação 
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi -
ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como de perdas possí-
veis não são reconhecidos contabilmente, devendo ser apenas divulgados nas 
Notas Explicativas, e os classifi cados como remotos não requerem provisão e di-
vulgação; e (iii) Obrigações legais - são processos judiciais relacionados a obri-
gações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constituciona-
lidade que, independentemente da probabilidade de sucesso dos processos judi-
ciais em andamento, tem os seus montantes reconhecidos integralmente nas de-
monstrações fi nanceiras. h) Redução no valor recuperável de ativos (Im-
pairment): O registro contábil de um ativo deve evidenciar eventos ou mudan-

ças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências 
são identifi cadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é consti-
tuída uma provisão, ajustando o valor contábil líquido. Essas provisões são reco-
nhecidas no resultado do período/exercício, conforme previsto na Resolução nº 
3.566/08. Os valores dos ativos não fi nanceiros são revistos anualmente, exceto 
créditos tributários, cuja realização é avaliada semestralmente. Não foram iden-
tifi cadas perdas por impairment em 30 de junho de 2018 e 2017. i) Provisão para 
imposto de renda/contribuição social: A provisão para imposto de renda 
(IRPJ) é constituída com base nos rendimentos tributáveis pela alíquota de 15%, 
acrescida do adicional de 10% para lucros excedentes a R$240 no exercício. A 
provisão para contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) das instituições fi -
nanceiras é de 15% sobre o lucro tributável. A alíquota da contribuição social para 
as instituições fi nanceiras, foi elevada de 15% para 20% para o período-base 
compreendido entre 1 de setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018, nos ter-
mos da Lei 13.169/2015 (resultado da conversão em Lei da Medida Provisória 
(MP) 675/2015). j) Eventos subsequentes: Correspondem aos eventos ocorri-
dos entre a data-base das demonstrações fi nanceiras e a data de autorização para 
a sua emissão. São compostos por: Eventos que originam ajustes: são aqueles 
que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações fi -
nanceiras; e Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam con-
dições que não existiam na data-base das demonstrações fi nanceiras. k) Lucro 
por ação: O lucro por ação é calculado com base na quantidade de ações em cir-
culação nas datas dos balanços.
4. Disponibilidades 2018 2017
Caixa 6.586 7.474
Depósitos bancários 16.048 17.146
Disponibilidade em moeda estrangeira (1) 38.036 38.947
Total 60.670 63.567
(1) Refere-se a depósitos em moeda estrangeira no montante de R$ 960 (R$ 6.450 
- 2017), valores em espécie no montante de R$ 23.351 (R$14.244 - 2017), valores 
em custódia de terceiros no montante de R$ 11.622 (R$16.335 - 2017), moedas, che-
ques, travel cheques em trânsito no montante de R$ 2.103 (R$1.918 - 2017).
5. Títulos e valores mobiliários: Composição da carteira de títulos e valores 
mobiliários
 2018
 Valores atualizados pelo mercado
 Até 3 De 3 a 12 De 1 a 3  Valor de
Papel/Vencimento meses meses anos Total curva
Títulos para negociação
Carteira própria:
Certifi cado de depósito bancário - CDB - - 3.401 3.401 3.401
Vinculados à prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs - - 1.437 1.437 1.437
Total - - 4.838 4.838 4.838
 2017
 Valores atualizados pelo mercado
 Até 3 De 3 a 12 De 1 a 3  Valor de
Papel/Vencimento meses meses anos Total curva
Títulos para negociação
Carteira própria:
Certifi cado de depósito bancário - CDB 3.933 - - 3.933 3.933
Vinculados à prestação de garantias:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs - - 1.338 1.338 1.338
Total 3.933 - 1.338 5.271 5.271
O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foram apurados com base 
em preços e taxas praticados nas datas dos balanços, divulgados pela Associa-
ção Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais – ANBIMA 
e encontravam-se custodiados em conta própria no Sistema Especial de Liquida-
ção e de Custódia (Selic). Durante o semestre não houve reclassifi cação nas ca-
tegorias dos títulos e valores mobiliários. Nos semestres fi ndos em 30 de junho 
de 2018 e 2017, a Corretora auferiu resultado com aplicações em títulos e valo-
res mobiliários no montante de R$ 155 e R$ 103, respectivamente.
6. Carteira de câmbio 2018 2017
Outros créditos 444 954
- Câmbio comprado a liquidar 444 954
Outras obrigações (29.461) (34.493)
- Obrigações por compras de câmbio (518) (953)
- Obrigações por vendas de câmbio (1) (28.943) (33.540)
Posição líquida de câmbio (29.017) (33.539)
(1) Os valores substancialmente referem-se a carga de cartões Visa Travel Money (VTM) 
junto com a SACS Administradora de Cartão de Crédito S.A. (parte relacionada). 
No período foi registrado um resultado com operações de câmbio no valor de 
R$ 60.800 proveniente de remessas internacionais, compra e venda de moedas 
e cargas em cartões pré-pagos.
7. Outros créditos - diversos  2018 2017
Adiantamentos e antecipações salariais 181 197
Impostos e contribuições a compensar (1) 12.827 262
Devedores por depósito em garantia (2) 4.779 2.889
Devedores diversos – país 107 231
Outros 154 159
Total 18.048 3.738
Circulante 13.269 849
Realizável a longo prazo 4.779 2.889
(1) O montante de imposto referente a crédito tributário de prejuízo fi scal e base 
negativa é de R$ 5.705 em 2018 (não foram registrados créditos para 2017). Cré-
ditos tributários referente a diferenças temporárias R$ 3.936 em 2018 (não foram 
registrados créditos para 2017). Demais impostos a compensar somam R$ 3.186 
em 2018 e R$ 262 em 2017. (2) O montante de R$ 1.185 ( R$ 1.005 em 2017) re-
fere-se a valores depositados para a VISA International a título de garantia das 
operações dos cartões pré-pagos (VTM) e R$ 3.594 (R$ 1.884 em 2017) refere-se 
a valores registrados em depósitos judiciais.
8. Outros valores e bens 2018 2017
Seguros a apropriar 56 8
Total 56 8
9. Imobilizado de uso: a) Composição do imobilizado de uso
 2018 2017
  Depre-   Depre-
  ciação   ciação
  Acumu- Valor  Acumu- Valor
 Custo lada Residual Custo lada Residual
Instalações,
 móveis, benfeitorias 15.519 (12.421) 3.098 14.992 (11.307) 3.685
Veículos 904 (714) 190 1.135 (770) 365
Sistema de proces-
 samento de dados 3.968 (3.237) 731 5.345 (4.503) 842
Total 20.391 (16.372) 4.019 21.472 (16.580) 4.892
b) Movimentação do imobilizado de uso 2018 2017
Saldo inicial 4.639 4.979
Aquisições 222 919
Alienação/(baixas) (1) (14)
Depreciação (nota 15) (841) (992)
Saldo fi nal 4.019 4.892
10. Intangível: a) Composição do intangível
 2018 2017
  Amor-   Amor-
  tização   tização
  Acumu- Valor  Acumu- Valor
Descrição Custo lada Residual Custo lada Residual
Fundo de comércio 14.455 (10.112) 4.343 14.455 (8.650) 5.805
Direitos sobre
 aquisição de ativos(i) 7.145 (3.692) 3.453 7.145 (2.263) 4.882
Software 18.946 (12.451) 6.495 15.115 (9.330) 5.785
Total 40.545 (26.254) 14.291 36.715 (20.243) 16.472
(i) Valores referentes aos direitos sobre a aquisição de ativos intangíveis median-
te contrato de compra de ativos da empresa Renova Corretora de Câmbio , cele-
brado em 4 de dezembro de 2015, relacionados basicamente a valores de marca, 
acordo de não concorrência e contratos com correspondentes exclusivos.
b) Movimentação do intangível 2018 2017
Saldo inicial 15.976 12.565
Aquisições 1.765 6.228
Alienações/(baixas) (164) (12)
Amortização (nota15) (3.286) (2.309)
Saldo fi nal 14.291 16.472

11. Outras obrigações - fi scais e previdenciárias 2018 2017
Provisão IRPJ - 125
Provisão CSLL - 101
Provisão para impostos sobre o lucro 682 626
Impostos e contribuições sobre salários 1.244 1.244
Imposto de renda retido na fonte 38 32
Imposto sobre operações fi nanceiras - IOF 1.408 1.777
Imposto sobre serviços – ISS de terceiros 33 46
Imposto sobre serviços – ISS próprio 524 305
Total 3.929 4.256
12. Outras obrigações - diversas 2018 2017
Credores diversos 2 -
Créditos não identifi cados (1) 759 976
Remessas Western Union a liquidar 309 646
Obrigações por operações de câmbio realizadas 6.073 4.040
Provisão férias e encargos 4.143 3.571
Provisão 13º salário e encargos 1.803 1.489
Provisão para pagamentos a efetuar 10.062 12.339
Provisão para passivos contingentes (nota 21) 5.543 4.497
Outros 690 791
Total 29.384 28.349
Circulante 23.841 20.319
Exigível a longo prazo  5.543 8.030
(1) Refere-se aos valores recebidos de clientes pela Corretora, porém pendentes 
de identifi cação.
13. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 30 de junho de 2018 o capital 
social subscrito e integralizado é de R$ 28.170 (R$ 27.000 - 2017) e está repre-
sentado por 891.962 (891.962 - 2017) ações ordinárias nominativas, sem valor no-
minal. b) Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício social nos termos da legislação em vigor, até o limite de 20% 
do capital social. Em 30 de junho de 2018 a Corretora constituiu reserva legal de 
R$ 590 e R$ 59 em 30 de junho de 2017. c) Reserva de lucros: As reservas de 
lucros são as contas de reservas constituídas pela apropriação de lucros da Cor-
retora, para atender a várias fi nalidades, sendo sua constituição efetivada por 
disposição da lei ou por proposta dos órgãos da Administração. Em 30 de junho 
de 2018 a Corretora constitui R$ 9.492 e R$ 1.027 em 30 de junho de 2017. d) Di-
videndos: O Estatuto Social vigente da Corretora prevê a distribuição anual de 
dividendos mínimos de 25% do lucro líquido apurado no exercício social após de-
duzido a constituição sobre a Reserva legal. Adicionalmente, também é previsto 
a distribuição de dividendos intermediários após aprovação em Assembleia.
14. Despesas de pessoal 2018 2017
Pró-labore (328) (228)
Despesa de benefícios (8.412) (7.675)
Despesa com encargos sociais (6.238) (5.094)
Despesa de proventos (18.214) (15.469)
Despesa com treinamento (176) (445)
Despesa com estagiários (14) (12)
 (33.382) (28.923)
15. Despesas administrativas 2018 2017
Despesa com água, energia e gás (373) (366)
Despesa de aluguéis (10.731) (10.243)
Despesa de comunicações (796) (1.065)
Despesa de manutenção e conservação (561) (579)
Despesa de material (232) (378)
Despesa de processamento de dados (669) (342)
Despesa com propaganda e publicidade (1.283) (1.085)
Despesa de publicações (45) (53)
Despesa com serviços do sistema fi nanceiro (4.404) (4.340)
Despesa com serviços de terceiros (706) (734)
Despesa de serviços de vigilância (329) (332)
Despesa de serviços técnicos especializados (2.571) (2.368)
Despesa de transportes (4.023) (3.892)
Despesas de viagens no país (199) (337)
Outras despesas administrativas (1.067) (740)
Despesa de depreciação/amortização (4.129) (3.301)
Total (32.118) (30.155)
16. Outras receitas e despesas operacionais 2018 2017
Outras receitas - incentivos 1 1.613
Desconto obtido 4 74
Comissão por indicação intercompany (nota 21c) 1.567 997
Provisão para contingências (1.122) (663)
Outras receitas e despesas 545 65
Total 995 2.086
17. Imposto de renda e contribuição social: a) Reconciliação do impos-
to de renda e contribuição social
 IRPJ CSLL
 2018 2017 2018 2017
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social (345) 1.960 (345) 1.960
Participaçõs nos lucros (empregados)  (989) - (989) -
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social ajustado (1.334) (1.960) 1.334 (1.960)
Adições/(exclusões) 107 451 305 647
Provisão para contingências (45) 663 (45) 663
Provisão para pagamentos a efetuar (1.452) (504) (1.452) (504)
Adições permanentes 1.604 1.894 1.802 2.090
Outras - (1.602) - (1.602)
Base de cálculo antes da compensação (1.227) 2.411 (1.029) 2.607
Compensação (30%) - (723) - (782)
Base de cálculo após compensação (1.227) 1.688 (1.029) 1.825
Imposto de renda e contribuição social
IRPJ (15%) e CSLL (20% - 15%) - (253) - (365)
Adicional (10%) - (157) - -
Incentivo Fiscal – PAT - 12 - -
Ajuste de IRPJ e CSLL de exercícios anteriores 913 - 772 -
Outros - (25) - -
Total imposto de renda e
 contribuição social corrente 913 (422) 772 (365)
Total imposto de renda e
 contribuição social diferido 5.387 - 4.254 -
Total imposto de renda
 e contribuição social 6.300 (422) 5.026 (365)
b) Créditos tributários: Em 30 de junho de 2018 a Corretora possui créditos tri-
butários constituído de provisões temporárias de IRPJ no valor de R$ 2.187 e CSLL 
no valor de R$ 1.749, possui também créditos tributários registrados decorrentes 
de prejuízo fi scal no montante de R$ 3.200 e base negativa de contribuição social 
no montante de R$ 2.505. No semestre fi ndo em 30 de junho de 2017 não foram 
constituídos créditos tributários. Os registros contábeis de créditos tributários so-
bre prejuízos fi scais de imposto de renda e/ou sobre bases negativas da contri-
buição social sobre o lucro líquido bem com aqueles decorrentes de diferenças 
temporárias, são baseadas em estudos técnicos de viabilidade que consideram 
a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros projetados para os próxi-
mos 10 anos, nos termos das resoluções nº 3.059 art 1º e nº 4.441 do Banco Cen-
tral do Brasil. Os prejuízos fi scais e base negativa da contribuição social não pos-
suem prazos prescricionais e sua compensação está limitada a 30% dos lucros 
tributáveis apurados em cada período-base futuro. 
18. Remuneração da Administração: Defi nição da alta direção: Tendo em 
vista a participação e as decisões tomadas, consideramos os integrantes membros 
da diretoria do Conglomerado Financeiro Confi dence (composto pela Corretora e 
pelo Banco Confi dence de Câmbio S.A.). Política: o Conglomerado possui uma po-
lítica global de remuneração dos membros da diretoria defi nido em assembleia.
 2018 2017
Proventos 552 271
Benefícios 53 41
Encargos sociais 133 61
Total 738 373
Outras informações: (1) Conforme legislação em vigor, as instituições não po-
dem conceder empréstimos para os membros da Administração e seus respecti-
vos familiares, bem com às pessoas físicas e jurídicas a elas ligadas. Adicional-
mente, informamos que não existem quaisquer outras transações entre membros 
da diretoria e Corretora. (2) A Corretora não possui nenhum benefício no que se 
refere a plano de previdência estendida aos seus administradores.
19. Partes relacionadas: a) Objetivo: A Política de Transações com Partes Re-
lacionadas (“Política”) tem por objetivo estabelecer regras e consolidar os proce-
dimentos de transações dessa natureza, preservando a transparência do proces-
so e alinhando os interesses da Corretora às práticas de governança corporativa. 
b) Defi nição de partes relacionadas: As operações realizadas entre partes 
relacionadas são divulgadas em atendimento à Resolução nº 3.750, de 30 de ju-
nho de 2009, do Conselho Monetário Nacional (CMN). Essas operações são efe-
tuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas respec-
tivas datas, e em condições de comutatividade. As partes relacionadas são as se-
guintes: Banco Confi dence de Câmbio S.A, GC Solution, Gestão Administrativa 
Ltda, Confi dence Turismo S.A., SACS S.A., Tihum Tecnologia Ltda, Travelex do Bra-
sil Holding Financeira Ltda e Travelex do Brasil Holding Não Financeira Ltda. Os 
Controladores são considerados como partes relacionadas.

c) Descrição das transações com partes relacionadas
Partes relacionadas 2018 2017
 Ativo/(passivo) Ativo/(passivo)
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (1) 894 5.959
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (2) 14.823 15.846
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (3) 518 954
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (2) (518) (953)
SACS S/A (4) 19.537 21.806
 Receita/(despesa) Receita/(despesa)
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (5)  1.566 997
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (6)  (3.335)  (4.630)
Banco Confi dence de Câmbio S.A. (7) (1.077) (1.020)
(1) Refere-se a Depósito em Moeda Estrangeira no País registrado na rubrica de 
“Disponibilidades”. (2) Refere-se a Depósito em Moeda Nacional registrado na 
rubrica de “Disponibilidades”. (3) Refere-se aos contratos de câmbio registrados 
nas contas Patrimoniais entre o Banco e a Corretora de Câmbio. (4) Refere-se às 
cargas dos cartões VTM em Moedas Estrangeiras, registrado na rubrica de Obri-
gações por vendas realizadas. (5) Refere-se a comissão por indicação de opera-
ções de câmbio dos clientes da Corretora. (6) Refere-se ao Resultado das Opera-
ções de Câmbio entre o Banco e a Corretora de Câmbio. (7) Custos de despesas 
bancárias de remessas efetuadas pela Corretora através do Banco Confi dence.
20. Gerenciamento de capital e riscos: O Grupo Confi dence faz controles internos 
periódicos para garantir que as empresas do Grupo mantenham níveis adequados de 
capital para suportar e permitir o desenvolvimento do Grupo, de forma compatível com 
os diversos riscos aos quais está exposto. No Grupo Confi dence o Patrimônio de Re-
ferência e os Ativos Ponderados por Risco (RWA) são calculados com base no Conglo-
merado Prudencial, o qual consolidada as exposições do Banco Confi dence S.A. e da 
Corretora Confi dence de Câmbio S.A. Os procedimentos de controle seguem as reco-
mendações do Comitê da Basiléia e atendem as normas do Banco Central do Brasil. 
A estrutura de Gerenciamento de Capital tem como propósito a avaliação, o monito-
ramento, a mitigação de impactos e, controle do capital, com visão prospectiva, de 
forma a garantir a sufi ciência de capital e adequá-la às diretrizes e estratégias de ne-
gócios do Grupo. A estrutura de gerenciamento do Risco do Conglomerado Prudencial 
Confi dence - “Conglomerado” - prevê a identifi cação, avaliação, monitoramento, con-
trole e planos de ação para a minimização de riscos econômico-fi nanceiros. A Meto-
dologia de Gestão de Riscos e Controles, adotada pelo Conglomerado, tem o objetivo 
de assegurar que: • A estrutura de controles seja constantemente revisada, conside-
rando os riscos existentes nos processos de negócio, minimizando os custos associa-
dos aos riscos não controlados e/ou às atividades de controle desnecessárias; • Os 
objetivos do processo de gestão de riscos e os papéis, funções e responsabilidades 
atribuídas aos diversos níveis da instituição sejam compreendidos por todos os fun-
cionários; e • As áreas compreendam o papel, objetivos, funções e responsabilidades 
da área de Riscos e Controles Internos, enquanto ferramentas de controle indepen-
dentes criadas dentro da Instituição. Risco de mercado (RWAmpad): Risco de merca-
do é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da fl utuação nos valores de 
mercado de posições detidas pelo Conglomerado. O Conglomerado adota os modelos 
padronizados de cálculos, conforme as normas e metodologias utilizadas pelo Banco 
Central. Os principais riscos de mercado associados a carteira de negociação ou tran-
ding, aos quais o Conglomerado está exposto, são: Risco cambial (RWAcam): os ris-
cos em ativos e passivos referenciados em moedas estrangeiras, principal foco de ne-
gociação do Conglomerado, são apurados de acordo com a Circular 3.641/13 do BA-
CEN. Juros pré (RWAjur1): para os ativos e passivos expostos ao risco de taxas de ju-
ros pré-fi xados, os cálculos de risco são feitos de acordo com as instruções contidas 
na Circular 3.634/13 do BACEN. Cupom cambial (RWAjur2): para os ativos e passivos 
expostos ao risco de cupom de moedas, em que há uma parcela de risco pré-fi xado 
em combinação com os riscos decorrentes da variação do preço de moedas, realiza-
-se o cálculo com base na Circular 3.635/13 do BACEN. Risco operacional (RWAopad): 
É possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, defi ciência ou inadequa-
ção de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. Inclui o risco 
legal, associado à inadequação ou defi ciência em contratos fi rmados pela instituição, 
bem como às sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e às inde-
nizações por danos a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas. A metodo-
logia utilizada para o seu cálculo é a Abordagem do Indicador Básico. Risco de crédi-
to (RWAcpad): As empresas do Conglomerado Prudencial Confi dence não realizam 
operações de crédito. Os montantes apurados, para esta exigência de capital, repre-
sentam os somatórios das exposições ativas detidas pelo Conglomerado ponderadas 
por seus respectivos fatores de ponderação, mitigação e conversão. Em 30 de junho 
de 2018, o índice de adequação de capital (Índice de Basiléia) do Conglomerado Pru-
dencial Confi dence é de 25,98% (19,11% em 30 de junho de 2017).
Base de cálculo - Índice de Basiléia Em 30 de junho - R$ Mil
   Prudencial Prudencial
    - 2018  - 2017
1  Patrimônio de Referência 69.954 52.435
2  Patrimônio de Referência  - Nível I 69.954 52.435
3  Capital Principal 69.954 52.435
4  Risco de Crédito 48.446 25.591
5  Risco Operacional 189.115 138.569
6  Risco de Mercado 31.731 110.223
7  Ativo Ponderado pelo Risco (RWA) = 4+5+6 269.292 274.384
( 1 / 7 ) Índice de Basiléia 25,98% 19,11%
( 2 / 7 ) Patrimônio de Referência  - Nível I 25,98% 19,11%
( 3 / 7 ) Capital Principal 25,98% 19,11%
8 Índice de imobilização 7,51% 19,73%
   Prudencial Prudencial
 Requerimento de Capital - BIS III  - 2018  - 2017
 Patrimônio de Referência 8,63% 9,25%
 Patrimônio de Referência - Nível I 6,00% 6,00%
 Capital Principal 4,50% 4,50%
21. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previden-
ciárias: a) Ativos contingentes: Em 30 de junho de 2018 e de 2017, não existem 
processos classifi cados pela Administração como prováveis de realização. b) Passi-
vos contingentes classifi cados como perdas prováveis e obrigações legais: 
b.1) Provisões trabalhistas: As Provisões trabalhistas são compostas, principalmen-
te, por demandas movidas por ex-funcionários com pedidos de horas extras e por ex-
-funcionários de empresas terceirizadas com pedido de reconhecimento de vínculo 
empregatício e pagamento das respectivas verbas indenizatórias. As constituições das 
contingências estão amparadas pelo CPC 25 e política de provisão do Grupo Confi den-
ce. b.2) Provisões cíveis: As Provisões cíveis são compostas, principalmente, por 
processos cíveis relacionados às operações de câmbio e VTM. As constituições das 
contingências estão amparadas pelo CPC 25 e política de provisão do Grupo Confi den-
ce. b.3) Obrigações fi scais: As provisões para riscos fi scais são representadas por 
processos judiciais e administrativos, provisionados no passivo exigível a longo pra-
zo. Os valores das contingências são avaliados de acordo com as análises do valor po-
tencial de perda para as ações individualmente, considerando o estágio atual do pro-
cesso, o posicionamento dos tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de 
consultores jurídicos externos. As movimentações das provisões para contingências 
e obrigações legais, ocorridas no semestre, estão a seguir apresentadas:
 2018 2017
 Saldo Consti- Rever- Saldo Saldo Consti- Rever- Saldo
 Inicial tuição são Final Inicial tuição são Final
Trabalhista 2.623 795 (1.002) 2.416 2.201 1.367 (805) 2.763
Cível 666 331 (69) 928 722 212 (189) 745
Tributária 1.132 1.103 (36) 2.199 766 223 - 989
Total 4.421 2.229 (1.106) 5.543 3.689 1.802 (994) 4.497
c) Passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis: Em 30 de ju-
nho de 2018 as contingências passivas classifi cadas como perdas possíveis estão re-
presentadas por processos de natureza cível que somam R$ 1.611 (R$ 1.424 em 2017), 
processos de natureza trabalhista que somam R$ 16.480 (R$ 15.813 em 2017) e tribu-
tários que somam R$ 915 (R$ 506 - 2017), todos com base nos valores atribuídos aos 
respectivos processos pelas partes reclamantes (que não representam, necessaria-
mente, o valor de uma possível perda) e estão representados, substancialmente, pe-
los seguintes processos: • Ações indenizatórias, decorrentes da realização de opera-
ções fi nanceiras; • Ações trabalhistas. d) Processos administrativos: Em 4 de abril 
de 2018, o Banco Central do Brasil iniciou um processo administrativo contra a Confi -
dence Corretora de Câmbio, por fornecer fora do prazo regulamentar as informações 
sobre bens e valores que possuía fora do território nacional na data-base de 31.12.2012. 
Em 30 de junho de 2018, o referido processo administrativo encontra-se em fase de 
discussão junto ao Banco Central do Brasil, o qual não estabeleceu quaisquer valores 
relacionados a possíveis penalidades. A atual administração em parceria com nossos 
advogados apurou um risco de R$ 25 mil perante tal processo, optando assim por re-
gistrar esse valor como contingência.
22. Outros assuntos: Em 30/01/2017 o CMN emitiu a Resolução 4.553 que segmen-
ta as instituições Financeiras em cinco níveis (S1 a S5), conforme o seu porte e grau 
de importância sistêmica para o mercado fi nanceiro brasileiro. A intenção desta reso-
lução é permitir uma aplicação proporcional da regulação prudencial, que deverá pas-
sar a considerar o segmento em que a instituição está enquadrada e o seu perfi l de 
risco. O Conglomerado Prudencial do Grupo Confi dence é classifi cado como “S4”. Em 
23/02/2017 o Conselho Monetário Nacional emitiu a Resolução 4.557 que dispõe so-
bre à estrutura de gerenciamento de riscos e de capital, consolidando diversos norma-
tivos e ampliando o escopo dos requisitos que devem ser atendidos nas estruturas de 
gerenciamento dos riscos operacional, de mercado, de crédito, de liquidez e de capi-
tal das instituições fi nanceiras. Além de alinhar-se às melhores práticas e aos padrões 
internacionais de governança e gestão de risco do sistema bancário, este normativo 
é o primeiro que utiliza o critério de proporcionalidade para fi ns de regulação pruden-
cial, conforme defi nido pela Resolução nº 4.553. Em 2018 ocorreu uma reestruturação 
entre as áreas e foi criado o Gerenciamento Integrado de Riscos (GIR) visando a inte-
gração das diversas áreas relacionadas a este tema e o aprimoramento da governan-
ça corporativa de riscos, buscando o desenvolvimento de uma cultura integrada para 
o Grupo Confi dence.
23. Eventos subsequentes: Em 30 de junho de 2018 não ocorreram eventos subse-
quentes que requerem ajustes ou divulgações nas demonstrações fi nanceiras.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles false
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo false
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness false
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts false
  /TransferFunctionInfo /Remove
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages false
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 200
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages false
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.20000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages false
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /PDFXOutputConditionIdentifier (CGATS TR 001)
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<


    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>



    /HUN <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 6.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200036002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 6.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>


    /SKY <>

    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>

    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 6.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AllowImageBreaks true
      /AllowTableBreaks true
      /ExpandPage false
      /HonorBaseURL true
      /HonorRolloverEffect false
      /IgnoreHTMLPageBreaks false
      /IncludeHeaderFooter false
      /MarginOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /MetadataAuthor ()
      /MetadataKeywords ()
      /MetadataSubject ()
      /MetadataTitle ()
      /MetricPageSize [
        0
        0
      ]
      /MetricUnit /inch
      /MobileCompatible 0
      /Namespace [
        (Adobe)
        (GoLive)
        (8.0)
      ]
      /OpenZoomToHTMLFontSize false
      /PageOrientation /Portrait
      /RemoveBackground false
      /ShrinkContent true
      /TreatColorsAs /MainMonitorColors
      /UseEmbeddedProfiles false
      /UseHTMLTitleAsMetadata true
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /BleedOffset [
        0
        0
        0
        0
      ]
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName (U.S. Web Coated \(SWOP\) v2)
      /DestinationProfileSelector /UseName
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements true
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MarksOffset 6
      /MarksWeight 0.250000
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /UseName
      /PageMarksFile /RomanDefault
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [1200 1200]
  /PageSize [1134.000 1134.000]
>> setpagedevice


